RUDS A FICAREM SUJAS EM BTs 

De acordo com o HCOB de 26 de Agosto de 1969 “Supervisão de Caso do OTIII”, os ruds ficam sujos nos BTs. Assim, a escala seguinte, baseada no HCOB de 23 de Agosto de 1971 Emissão do C/S N.º. 1 “Os Direitos do Auditor”, é útil para o Auditor Solo.

Quando os ruds ficam sujos em BTs durante a sessão, o auditor Solo verifica o seguinte:

BT crítico = W/H (ocultação) em relação ao auditor.

BT antagonista = BPC em sessão.

Sem TA = Problema.

BT triste = Quebra de ARC 

TA sempre a subir = Overrun ou protesto; (também pode ser mais do que um BT a serem auditados por erro ou é um Cluster.)

Auditor cansado = Não dormiu ou Incidentes 1’s incompletos.

Auditor  a dormitar = FN passada por cima ou não dormiu o suficiente

Auditor sem interesse = Rudimentos fora em BTs.

Um auditor solo que não tenha a certeza do que se trata mas que entre em problemas com um BT, tem de ser suficientemente esperto para terminar a sessão rapidamente, escrever tudo aquilo que observou, e entregá-lo ao C/S.

O auditor Solo que sabe para o que está a olhar de acordo com a escala acima (e que sabe qual o C/S que o C/S daria para tal caso) resolve-o rapidamente:

BT crítico = retira o W/H.

BT antagonista = BPC = faz o assessment da lista apropriada (tal como uma L1C) e resolve.

Sem TA = (ou sem ganhos de caso) = Problema = localiza o problema e resolve-o.

BT triste = Quebra de ARC = localiza e maneja, itsa, itsa anterior.

TA sempre a subir = O/R ou Protesto (também pode ser mais do que um BT a ser auditado por erro ou é um Cluster) = descobre qual é e resolve. (Auditar mais do que aquele que se queria vem de uma intenção muito AMPLA.)

Auditor cansado = Não dormiu ou Incidentes 1’s incompletos = verifica qual é e resolve .

Auditor a dormitar = FN passada por cima ou não dormiu o suficiente = verifica o sono ou reabilita a FN.

Auditor sem interesse = Rudimentos fora em BTs = limpa os ruds.
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